BUMBUM!
O cidadão francês comum o trata como se ele fosse o “à la baque” e o chama de “derriére”, ou “O Último”. Nós, brasileiros, temos verdadeira veneração quase psicótica pelo mesmo. Estamos falando de glúteos femininos, o popular “bumbum”, essa mais que interessante parte anatômica da mulher.

Para ele e por ele, a carnavalesca Rosa Maria compôs um samba enredo para a sua escola e nessa apoteose levou a agremiação para a cabeça: “Bumbum... Pratibumbum... Gurugundun...!” Tem gente que vai ao desfile das escolas de samba apena para ver glúteos e isso levou Arnaldo Jabur a dizer que: “o carnaval é uma paisagem de nádegas.”
Psicanaliticamente se explica esse fetiche, pois o homem é psicologicamente visual táctil e busca a divindade, consciente ou inconscientemente, tendendo a contemplar a forma redonda como sendo a perfeição. Daí a fixação do arquiteto Oscar Niemayer pelas linhas curvas. 
É a ilusão das formas. A manifestação é uma charada em curvas e linhas tortas. Daí o culto ao Shefarion, o bumbum!
A mulher é um ser diáfano, meio anjo meio demônio que carrega em si uma flor que dá a vida e trás sentido à mesma
Diz a pesquisa internacional e científica, assim como o famigerado Relatório Hite que as nossas fêmeas ancestrais muito remotas tinham o órgão reprodutor no traseiro. Daí a fixação dos machos (ainda carregando no imo a herança das savanas), pelo ato de abraçar a fêmea por trás, mordendo-lhe a nuca e buscando copular contraceptivamente. 
A ciência sempre encontra desculpas aparentemente lógicas para as falácias provocadas pela nossa libido. Por isso e para isso é que esse mundo doido está infestado de sodomitas, butmans e malandros do pedaço chegados numa Garota Melancia. 

Na cidade de Meldof na Alemanha, um parapsicólogo cego de nascença diz fazer leituras das linhas da vida apalpando o traseiro das suas clientes de forma demorada. 
Faz o mesmo que os malandros do Relato Hite que ficavam assistindo casais em conjunção carnal e anotando dados. Imagine se essa moda pega abaixo da Linha do Equador onde a grande maioria dos machos são “meio tarados”!...
Maníacos por “ derriére”!
Vai ter estudioso de bumbum de todos os tipos e para todos os lados. Depois do recente incidente de sodomia envolvendo o jogador Ronaldinho Fenômeno com os travecos da noite carioca e sendo o brasileiro subjetivista e afeito ao que vê e ouve pela TV como sendo o bom e verdadeiro, em mais alguns anos todos os jogadores dos grandes times serão “Pacosos”. 
Esse clichê condicionante de pensamento libidinoso tem provocado na fêmea a exposição demasiadamente ridícula e continuada em expor o seu (dela) traseiro chegando mesmo ao ridículo. No dia a dia desse mundo louco nos deparamos com milhares de mostras de bumbum. Tem visual “derriére” para todos os gostos.
Aqui na provinciana e curraleira Montes Claros dos anos 50 homem que também namorava outro homem, era chamado de “gilete”. Uma alusão ao ato de cortar dos dois lados. Mais no interior, o capiau ao saber da conjunção entre machos dizia ao seu modo: “eles estão cumêno uns... Zon zoutros!”
Na verdade o “derriére” é preferência à insanidade masculina nacional e por ele e para ele muito apaixonado compôs canções e poemas sem, entretanto, especificarem a causa verdadeira e objeto das suas paixões na fêmea.
A atual pesquisa na área da libido feminina aponta a mulher como também ela, assim como o seu macho, ter adquirido irresistível atração pelo traseiro do parceiro ou parceira. Valha-nos Deus!
Lembra aquela cançãozinha sertaneja: “Tá muito bom/Mas podia tá mió/As muié de hoje em dia/Tão jogando futibó!...”
E estamos conversados!

